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O T A G E V O N T A D E ?
Obstrução administrativa na abertura da estrada Anita - Pinhal da Serra

Há muitos anos a população 
de Anita Garibaldi pleiteia a 
abertura de uma estrada que 
ligue aquele distrito ao de 
Pinhal da Serra, no município 
de Vacaria. A ligação virá en­
curtar em mais de 100 quilôme­
tros a distancia entre uma rica 
fonte produtora de cereais e 
de madeira de pinho e o mer­
cado consumidor no Rio Gran­
de do Sul. Representará uma 
grande economia para os dis­
tritos de Anita, Cerro Negro e 
Campo Belo, especialmente no 
que se relaciona com o frete 
e permitirá um maior in­
tercâmbio entre catarinenses e 
gaúchos em todos os setores 
de atividades. Bastaria mesmo 
lembrar apenas que a cons­

trução da rodovia, por si só, 
já representará fator de pros­
peridade. É, por isso, uma rei­
vindicação inteiramente justa

ESTUDOS FEITOS HA 12 
ANOS

Em 1945 o Dr. Otto -Iser- 
nhagem, colonizador da região, 
dispondo de conhecimentos to­
pográficos, procedeu ao levan­
tamento do 'terreno, fez os es­
tudos necessários, e ' preparou 
um traçado da estrada, levan­
do tudo para um mapa minu­
cioso. Com a expansão da Co- 
lonia São Vicente de Paula, 
próspera freguesia do distrito, 
onde estão radicadas algumas 
centenas de pessoas dedicadas

Suspenso pelo Relator do mandado de segu­
rança requerido pela Prefeitura Municipal o 
emplacamento de veiculos na Delegacia Re­
gional de Policia de Laje3, até o julgamento 

- , do mesmo
Cópia do Despacho do Des. JOSÉ DO PA­
TROCÍNIO GALLÒTTÍ, Relator do referido
Mandado:

«TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE 
SANTA CATARINA - SECRETARIA - CERTIDÃO 
- No uso das atribuições que a Lei me confere: 
CERTIFICO, a pedido verbal da parte interessa­
da-que, revendo nesta Secretaria, os autos de/ 
mandado de segurança n; 172, da Comarca de 
Lajes, em que é requerente a Prefeitura Munici­
pal de Lajes e requerido o Dr, Secretário de Se­
gurança Pública, dêles, às fls. 31 a .31 verso, vê- 
se o seguinte despacho: «VISTOS, etc. 1) Notifi- 
que-se ao Exmo. Sr. Dr. Secretário da Segurança 
Pública do conteúdo da inicial, remetendo-se-lhe 
a segunda via apresentada pela requerente com 
cópias dos documentos, a fim de que S. Excia. 
preste, no prazo de cinco dias, as informações 
que achar necessárias. 2) Sendo relevante o fun­
damento do pedido, qual seja decisão unânime do 
Colendcr Supremo Tribunal Federal (v. doc. de fls. 
27), e podendo resultar dos atos impugnados a 
ineficácia da medida, caso seja deferida, determi­
no se suspenda o ato pelo qual o exmo. Sr. Dr. 
Secretário da Segurança Públicá determinou que 
a Delegacia Regional de Polícia com séde no 
município de Lajes continuasse a proceder ao em­
placamento de veículos, no referido município, de 
vendo, ainda, S. Excia. abster-se de praticar ou 
ordenar atos relacionados com o emplacamento em 
apreço. Dê-se ciência desta decisão,, na forma da 
ei, à autoridade referidç. Florianópolis, 26 de a- 
bril de 1957. (as.) José do Patrocínio Gallotti, RE­
LATOR. «O referido é' verdade e dou fé, nesta 
cidade de Florianópolis, aos vinte e sete dias do 
mês de abril do ano de mil novecentos e cincoen- 
ta e sete. Eu, Paulo Gonzaga Martins da Silva, 
Secretário, a fiz datilografar, subscrevo e as­
sino. Florianópolis, 27 de abril de 1957. Paulo 
Gonz&gft* Martins da Silva - Secretário.»

à indústria da extração da ma 
deira e à agricultura, foram a 
bertos alguns trechos da es­
trada, hoje em regulares con­
dições de tráfego. Pelo traça­
do feito pelo Dr. Otto, do alto 
da serra até o rio Pelotas, a 
estrada tem 3.190 metros, dos 
quais 1340 estão abertos ao 
transito, restando portanto 
construir apenas 1.850. Isto em 
terreno fácil, com rampas no 
máximo até 8% e com apenas 
tres curvas. A construção da 
parte ainda não aberta e a 
reconstrução de alguns trechos, 
com variantes, na outra, é fácil, 
podendo ser feito com poucas 
centenas de cruzeiros e em a- 
penas três ou quatro meses.

NOVO TRAÇADO FEITO 
PELO DER

Como a estrada é uma ne­
cessidade, sempre que alguém 
de Anita Garibaldi vê uma 
autoridade estadual indaga a 
respeito. E nas vésperas das 
eleições os apelos se repetem, 
bem como as promessas. O sr. 
Irineu Bornhausen, quando go­
vernador, prometeu abrir a es­
trada. Ficou na promessa. O 
sr. Jorge Lacerda também pro­
meteu. Vamos contar como es­
tá dando cumprimento à pala­
vra empenhada.

O Dr. João Pedro Arruda, 
chefe do DER de Lajes, certa­
mente cumprindo ordens go­
vernamentais, enviou para A- 
nita Garibaldi o Dr. Renato 
Arruda, com o objetivo de e- 
fetuar novos estudos, fazer no­
va exploração do terreno, e a- 
presentar novo traçado para a 
futura estrada. O jovem en­
genheiro tocou-se para o dis­
trito. Lá contratou uma equi­
pe, chefiada pelo «dr.» Oswal- 
dino Babi, «engenheiro-topó- 
grafo», e pôs mãos à obra. 
Embrenhou-se pela mata, em­
bora sempre viesse dormir na 
sede distrital, e após um mês 
de trabalho apresentou con­
clusões a respeito.

DIFÍCIL e c a r a  a
e x e c u ç ã o

O estudo feito pelo Dr. Re 
nato Arruda abandona o tra­
çado existente e desvia a co- 
lonia São Vicente de Paula, 
uma das localidades a ser be­
neficiada com a estrada. Em 
lugar de 3.190 metros terá 
5.000 metros e passará por e- 
normes rochedos e feias pe- 
rambeiras, dc dificil vencida 
na construção, contará com 
meia dúzia de curvas e exigi­
rá trabalho para vencer ram­
pas de até 20" ,,. Em lugar de 
alguns meses para ser execu­
tada levara anos e custará vin­
te vezes mais do que a aber 
tura dos 1.850 metros do tra­
çado feito pelo Dr. Otto Iscr- 
uhagen.

TEM BOI NA LINHA
A nossa reportagem esteve

em contacto com alguns mora 
dores do distrito e foram a- 
cordes em condenar o novo

plano do DER. São natural­
mente leigos em mátéria de 
estrada, como nós também, e 
talvez por isso desconheçam as 
vantagens do último traçado, 
privilégio certamente de técni­
cos. A  verdade, porém, é que 
alguma coisa esta sendo ocul­
tada ao povo. Porque não a- 
proveitar o traçado existente 
e em poucos meses dar uma 
estrada pronta? ainda mais

quando os madeireiros da re­
gião se prontificaram ajudar 
com dinheiro? Parece que os 
motivos sâò os seguintes: des­
viar a estrada da colonia do 
Dr. Otto, pois que este, embo­

ra fosse udenista, está inclinado 
a «estraviar o arreame», como 
dizem os gaúchos, e, ainda por­
que, com um traçado novo, 
diferente, os estudos irão se

prolongando, a estrada será a- 
berta só daqui a alguns anos, 
e enquanto isso o eleitorado 
vai ficando em suspenso, aplau­
dindo as conhecidas ‘fuçadas» 
das máquinas do DER em me­
tros de estrada em vésperas 
de pleito. Ou nós nos enga­

namos e as informações rece­
bidas não são corretas ou o Dr. 
João Pedro Arruda está apli­
cando o seu décimo manda­
mento de que «Lajes viveu 
duzentos anos sem indústria e 
poderá viver daqui para fren­
te sem elas».

Como sói acontecer 
em todos os anos, o 
Centro Operário ofere­
ceu aos seus associados 
um suculento churrasco 
de confraternização pela 
passagem do dia do tra­
balho, comparecendo ao 
mesmo todos os mem­
bros da Diretoria, gran­
de número de trabalha­
dores e as autoridades 
locais e convidados es­
peciais, entre os quais 
anotamos a presença dos 
srs. Vidal Ramos Jr., 
Prefeito Municipal; ver. 
Lourenço Waltrick Viei­
ra, presidente da Cama- 
ra de Vereadores; Dr. 
Clovis Gama, Juiz de 
Direito da la Vara; Dr. 
Azevedo Trilha, Promo­
tor Público; Frei Paulo 
de Assis; Pe. Odilon; ve­
readores Oscar Schwei- 
tzer, Aureo Lisboa, Ar­
naldo Waltrick e Evila- 
sio N. Caon; Dr. Orli 
Furtado; Dr. Antonio 
Edú Vieira; cap. repre­
sentante do Cel. Augus 
to Fragoso; Des. Mario 
Carrilho, e outros.

i Após o churrasco o 
;prof. Eurides Wolff,- em 
Inome da Diretoria, sau 
,dou os presentes e se 
(congratulou com o ope 
ráriado pola passagem 
de mais um I o de maio, 
ao mesmo tempo em 
que homenageou o sr. 
Vidal -Ramos -Jr. como

Prefeito e pela passagem 
de seu natalicio e tam­
bém a Carnara Munici­
pal. Seguiram-se após 
diversas orações - de 
destaque pela data do 
trabalhador, discursan­
do os srs. Sebastião Pin­
to, Dr. Òrii Furtado, Frei 
Paulo de Assis, Dr. An- 
tonio Edú Vieira, Dr. A- 
zevedo Trilha, e a sra. 
D. Selva Olinger Mpis- 
sner.

O sr. Vidal Ramos Jr. 
agradeceu as homena­
gens que lhe foram tri­
butadas e fez uma sau­
dação ao operariado, no 
que foi secundado pelo 
Dr. Evilasio N. Caon 
que agradeceu em no­
me do presidente da 
Carnara Municipal as 
manifestações de apreço 
àquela Casa Legislativa. 
Encerrando as festivida­
des o sr. João Martins,
presidente do Centro, e 
que foi alvo de expres­
sivas manifestações de 
simpatia por parte dos 
presentes e dos orado­
res, através da palavra 
do acadêmico Galvão N. 
Caon, agradeceu o com- 
parecimento dos traba­
lhadores e das autorida­
des, conclamando a to­
dos pelo desenvolvimen­
to de um trabalho que 
eleve cada vez mais o 
nome do Centro Operá­
ria de Lajés.

________
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Insatisfeitos os udenistas 
com a atuaçào de Lacerda

Segundo publica a HORA. 
de Porto Alegre, em sua edi­
ção de Io do corrente, torna- 
se cada vez mais objetiva a 
insatisfação de setores udenis­
tas com a atuação do seu li- 
der, deputado Carlos Lacerda. 
Prosseguindo ele no ataque a 
ele'ientos da maioria, provo­
cai do novas queatOes pes­

soais, sem levar o partido em 
consideração, concordam mui­
tos em que Lacerda está se 
preocupando com 0 seu desti­
no eleitoral. Não redundasse 
em prejuízo para a UDN e - é 
a crença geral - Lacerda jâ 
teria sido despedido do posto 
de líder e colocado na posi­
ção de simples daputado.

Em face das necessidades 
inadiáveis do reaparelbamen- 
to e dragagem dos portos na­
cionais, o presidente Juscelino 
Kubitscheck autorizou • im­
portação de epuipamentos res­
pectivos, dispensadas as exi­
gências atualmente em vigor 
pertinentes ás similares nacio­
nais. A quantidade de mate­
rial a ser importado, segundo 
o projeto elaborado pela Co­

missão Mista Brisil-Estados 
e posteriormente ^reexaminado 
pelo Conselho de Desenvolvi­
mento, foi orçado na impor­
tância total de 25 milhões de 
dólares, seodo constituido de 
empilhadeiras, rebocadores, 
guindastes, locomotivas, tra­
tores, caminhões, dragas, bar­
cas, tanques, tubulações e ou­
tras máquinas e peças.

. . . com pequena entrada,
. . . e por mês quase nada 1

Rádios de mêsa 1
Rádios de cabeceira I

Rádios a  luz, bateria e bateria e luz !
Eletrolas de mêsa 1

Eletrolas de alta fidelidade 1 (H igh fidelity)

. . das mais afamadas marcas, em finos móveis, de embuia, marfim,
mogno e outros mais !

General Electric - Philips - Teletunken - Astoria - Telespark
Eis o que lhe oferece neste mês de Maio

F E R N A N D E S  & C I A .
Comércio e Representações 

Quintino Bocaiuva 80

VENDEM OS SEMPRE O  MELHOR E FAC ILITAM O S O
PA G A M E N T O  1

k
ü-
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Adquira uma IH “ sêco-carregada" 

e V. terá uma bateria realmente 

nova , com tôda a energia nela 

armazenada pela fábrica.

JL

A bateria IH  "sêco-carregada" é 
mantida sêca e selada até o mo­
mento de entrar em uso. Vinte 
minutos depois da simples adição 
do líquido ativante, a bateria está 
pronta para entrar em ação, isto é, 
apenas o tempo necessário para 
instalá-la no seu veiculo.

Sua bateria usada tem val«r. E n tn n e - i 
como parte do param ento, quando 
adquirir sua nova bateria IH  “ *êro- 
carr< rudm

À vendo net concossfonóriot IH em Lajes

COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES G. SOCAS S/fl
Rua Caranel Cordóva, 439

- - ; á

40007

Estrangeiros no país
No censo de fl950, do total de 

1.214.184 estrangeiros brasileiros 
naturalizados presentes no país 
27,74% eram portuguêses, 19,96% 
italianos; 10,48% espanhóis; 10,64% 
japonês, 8,68% alemães e austria 
cos; e 4,o2% poloneses. Segundo 
discrimina o «Boletim Estatístico, 
do I.B-G.E., mais sete grupos tigu 
ram como pertencentes acima de 
1% entre elea os uruguaios (1,50%) 
argentinos (1,28%), e paraguaios 
(1,22%).

Sr. Nereu Góss
Kodeado de amigos, colegas 

e de seus familiares, viu pas­
sar seu aniversário natalici-i, 
dia 2 do corrente, o sr. Nereu 
Uóss, funcionário da Prefeitu­
ra Municipal, desenhista e 
critico de arte. Elemento de 
grande circulo de relações em 
nossos meios sociais e cultu­
rais, o prezado aniversariante 
empresta, com seu apurado 
eenso de humor, mais anima­
ção ás festividades que com­
parece, motivo porque foi mul­
to cumprimentado naquela da­
ta.

Nêsse dia seus amigos cfe- 
receram-lhe, no restaurante 
do Clube I o de julho, sucu­
lento churrasco, contando o 
mesmo com a presença de 
elevado número de pessoas. 
Ao prezado amigo Nereu for­
mulamos os melhores votos 
de felicidades.

EDITAL
Lupercio de Oliveira Kõeche, Ofi­
cial do Registro Civil e Escrivão 
de Paz do primeiro dlstrit.. mu 
nlciplo e comarca de Lajes, Es­
tado de Santa Catarina, na for­
ma da lei etc.

Faz 6aber que pretendem casar 
LUCAS EVANGELISTA DE FREI 
7AS. solteiro, nascido em Belo 
Horizonte, desenhista, H|ho de Hel- 
chiades da Silva, e EPONImA MA 
RIA sojteira, nascida em São Joa­
quim, de ocupação doméstica, fi­
lha de Nicolau Alves dos SantoB, 
e de dona Honorina Pereira Ma­
chado.

Lajes, 2 de maio de 1957,

Faz saber que pretendem casar
JANY CHAV

que pr
VES W OLFF, solteiro

nascido em Lajes, criador, filho dc 
José Xavier Wolff, e de Clarinda 
Varela de Chaves, e HONORINA 
CORUOVA PKREIRA, solteira, nas­
cida em Lajes, de ocupação do­
méstica filha de José Pereira de 
Moraes e de dona Maria dos Pra­
zeres Oordova.

Lajes, 2 de maio de 1957.
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8,5 pés cúbicos de espaço útil

•  Garantia de funcionamento
•  Garantia do construção
• Garantia da “ Unidade Selada Esfera Polar"

Veja as sensadonais vantagens de sea

G ab ine te  exc lus ivo  "F rio  T o ta l"  — com
espaço refrigerado até o chão. 
C o ng e la do r "L a rg u ra  T o ta l"  — capacida­
de para 18,5 quilos de alimentos. 
C om partim en to  pa ra  m an te ig a  na po rta
-conserva a manteiga fresca sem endurecê-ia. 
P ra te le ira * - de fino ccabamento, com bor­
dos douradas -  à prova de ferrugem. 
V lta liz a d o r  -  para conservar legumes e 
frutos úmidos como se tivessem sido colhidos 
na hora.
P ra te le ira* na po rta  -  para garrafas, ovos, 
miscelônea que se quer ter sempre à mão. 
Bande ja de carne -  com capacidade para 
9,5 quilos.
U n idade  Selado "E *fe ra  P o la r" -  Econô­
mico, silenciosa. G o ro n fd q  po r 5 g n o c l

FABRICADO N O  BRASIL H U  MAVEROY SOCIEDADE INDÚSTRIAS FRIGORÍFICAS LTDA. -  DISTRIBUIÇÃO EXCLUSIVA OA COMPANHIA COMERCIAI BRASILEIRA -  SÃO PAUSO

<% (A)
C O N C ESSIO N Á R IO  A U TO R IZA D O

Rua Cel. Cordova s/n — fone 331 LAGES, Sta. Catarina

Conheça e verifique pessoalmente em exposição e vendas na A  E L E T R O L  A N D I A ,  o seu REVOLU­
C IONÁRIO  plano de vendas.

................m ilH .H II'1 '
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t?E&FUí4S imrai

Séde em Florianópolis S. C.

Horários de e para L A G E S
DOMINGOS

SEGUNDAS

TERÇAS

QUARTAS

QUINTAS

SEXTAS

SABADOS

R o - 3 io  Pailo - Cnritiba - Itajai e Florianópolis 
Videira - Joaçaba e Chapecó
Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itaiai - Curitiba - São Paulo o Rio 
Rio - Saito» - Paranaguá - Curitiba - Joinrile - Itajai 
e Florianópolis 

saidas às 15,30 Para Porto Alegre

chegadas às 11:30 De 
saiJas às 14:50 Para

chegadas às 11,55 De 
saidas às 12,15 Para 

chegadas às 15,10 De

chegadas às 09:20 De 
saidas às 09:40 Para

chegadas às 15:05 De

saidas às 15:25 Para
chegadas às 09: >5 De 

saidas às 19:15 Para

chegadas à 15:05 De
saidas às 15:25 Para

chegadas às 09:55 De 
saidas às 10:15 Para

Porto Alagre
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá
- Santo* •  Rio

Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinrile - Itajai 
e Florianópolis
Videira - Joaçaba • Chapecó

Chapecó - Joaçaba e Videira  
Florianópolis - Itajai - Joinrile
- Santos e Rio

Curitiba, - Paranaguá

Rio - Santo* - Paranaguá - Curitiba - JoinriU - Itajai
•  Florianópolis
Videira - Joaçaba •  Chapecó

Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - JoinriU - Curitiba - Paranaguá  
- Santos e Rio

T A C Transportes Aéreos Catarinense S.A.
AG8NCIA KM LAGEd: - Rua 15 de NoTembro - 7oae: -214

- ...... = T  A C às suas ordens — - -
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In
A propósito da valiosa I

çfto feita pelo sr. Tito Biau- 
chini e sua digna esposa dona

«
D) ninfas 3ianchini de até 7
mihõ»s 1-; cruzeiro* para o- 
b-as i i-sstència social do

f c é  LUSTRÉHE
A « I « S  £  A p e r f e i ç o a m e n t o s

f i c l u t i v o t  — PATENTEADOS!

possui

ENCERADEIRA
ELÉTRICA

l&STRENE
C o m p a ra d a - . re v e le -s e  to c o m p o ro re i

. . C O M  A PEN AS CR$ 680.00 M ENSAIS 1 

SEM  ENTRADA E SEM M AIS  N A D A  

em
FER N AN D E S & C IA .

Comércio e Representações

Para o transporte de suas cargas 
—--------------- prefira o ------------------

EXPRESSO LAGEANO
Que se caracteriza por sua eficiência e rapi­
dez, graças à competência do corpo de fun­

cionários que possui

A G E N C IA  EM  LAJES:
Rua Correia Pinto, 272 —  Fone 264 - Cx. P. 264

e mais as seguintes, localizadas nas cidades e 
endereços abaixo:

Rio de Janeiro São Paulo
Rua Sacadura Cabral, 197 Rua: Sacramento B acke, 82 

fone 23-42-50 f°nc 9-36-88

Porto Alegre
Rua: S. Pedro, 375 

Fones 24966-24305

Blumenau
Rua: Boa Vista s/n° 

Fone 1.3o2

Curitiba
Rua: Dr. Lamenha Lins, 71 

Fone lo-31

Joinville
Av.: Getulio Vargas, 1.295 
Fones 246/63o

Itajai
Rua, Hercilio Luz, 68 — Fone 387

AGRADECIDO  PELA PREFERENCIA

s i m  b f t i p a i »
Municipiu, prccur nu s < ti 
Vidal Rimot junior, operoso 
orefeito municip. I de Lajes, t. 
fim de obter informações o 
r.speito da construção da no- 
a Assigt- ucia Municipal, be­

neficiada com ess« impoitante 
doação. Com a gentileza que

caracterize, o sr. Vidal Ra­
mos Júnior prontificou-se em 
fornecer toda» as informações 
solicitadas, as quais estamos 
ransmitindo aos nessos leito­

res. <
Providências tomadas

S*gu Jdo nos declarou, o 
chefe do Executivo lajeano já 
manteve entendimentos com o 
Ministério da Saúde e com 
utroe arquitetos para a ela­

boração da planta do prédio, 
devendo ser iniciada a cons­
trução tio logo esteja pronta 
o mesmo. O terreno escolhido 
para a construção da referida 
Assistência Municipal, onde 
funcionará t-mbrm um pe- 
iueno «pronto socorrí » fica 
ituado na Rua Lauro Mul- 
er, em frente ao Ginásio San­
ta Resa e de propriedade da 
Prefeitura Municipal.

Ja fixada a  verba no 
Orçamento

De acordo com o que ficou 
e.-tabelecido, cabe à Prefeitu- 
a Municipal de Lages man- 
er esaa entidade beneficien- 

te, estando a mesma cap^ci- 
t ido a fazer frente a esie 
d í-pesa anual que, diga-se ac 
paisagem, importa em eleva­
da importância. Nesae sentido, 
será consignada anualmente 
uma verba no Orçamento, já 
estando fixada a deste ano 
pela razão de existir no mo­
mento a AssisteDCla Munici­
pal que funciona provisória- 
mente à Rua Benjamin Cons- 
tunt e sob a direçfio abalisa- 
da do dr. Celio Ramos.

Dessa maneira, teremos 
dentro de alguns tempos um 
rédio amplo e moderno des­

tinado ás obras de assistên­
cia social, graças a essa va­
liosa doação feita pelo sr. i 
Tito Bianchini e sus esposa 
r aos esforços do prefeito Vi­
dal Ramos Júnior.____________

Lageano:
Auxiliai na construção da Vila 
Ssp rança, onde será edificado

Lar dos menores desampa-
r nl"s.

Preieitura Municipal 
de Lages

Estado de Santa Catarina
P O R T A R I A  

de 28 de n erço de 1957 
O Prefeito Municipal de Lag< s, resolve:
DESIGNAR:

O Escriturlrio MAURA NELLY STRUGO MILNIZ par.i 
responder pelo expediente da TESOURARIA, enquanto du­
rai o impedimento d<> respectivo tiluiar.

Prefeitura Municipal de Lagns, em 28 de março de 1957 
Assinado - Vidal Ramos Júnior 

• Prefeito Municipal

P O R T A R I A  
de 10 de abril de 1957 

O Prefeito Municipal de Lages, resolve:
CONCÉDEK LICENÇA; em prorrogaçío:

De acôrdo com o art. 156, combinado com 
os arts. /62, alínea a, e 164, da Lei n° 71, 
de 7 de dezembro de 1949:

A MERCEDES LlZ NETO, ocupante do cargo Isolado de 
provimento efetivo d" PROFESSOR, Padrão J, constante do 
Quadro Ünico do Município (Escola Mista Municipal de CA- 
PÀO VERDE, no distrito d - (CAPÀO ALTO), de trinta (30) 
dias, com vencimentos integrais, a contar da presente'data.

Prefeitura Municipal de Lagr-s, em 10 de abril de 1957 
Assinado: - Vidal Ramos Júnior 

Prefeitura Municipal.

P O R T A R I A
de 4 de abril de 1957 

O Prefeiio Municipal de Lsges, resolve:
D E S I G N A R :

Adélia Waldrigues Schemes, ocupante do cargo isolado 
d« provimento efetivo de | PROFESSOR Padião A, constante 
do Quadro Único do Muoitipio, nas Escolas Reunidas da SÊ- 
DE do distrito de CORREIA PINTO, Ipara reger mais uma 
CLASSE da mesma Escola, percebendo a gratificação previs­
ta em|Lei.

Prefeitura Municipal de Lago», em 4 de abril de 1957.
Assin do: - Vidal Ramos Junior 

Prefeito Municipal

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Dia 10 de abril de 1957

N- 658 - 20-3-1957 - Olmiro Ruzza -  Licenç» para alargar 
um portão à rua 15 de Novembro - 
Sim. de acôrdo com a informação .da
D.O.V.

N‘ 684 - 23-3-1957 - José M»ria Machado - Licença para 
construir casa de madeira tipo padrão 
n° 4 à rúa Pres. Rcosevelt - Sim.

N- 687 - 25-3-1957 - Elesbâo Antunes dos Santos - Aprova- 
çlo dr plant» e licença para construir 
casa de madeira na Ponte Grande - 
Sim

N‘ 751 - 29-3-1957 - Construtor > Comercial Ltda. - Licença 
para fazer melhoramentos no prédio da 
Firma Bertuzzi & Ribas Ltda., a rua 15 
de Novembro - Sim.

N' 796 - 2-4-1957 - M -ri;.n > Timóteo d* Silva - Licença pa­
ra construir casa d« madeira tipo pa­
drão n* 2 no Conta Dinheiro -  Sim.

N‘ 854 - 10-4-1957 - M«=-rc- de» de Liz Netto - Professora Mu 
mcipal - 30 dias de Licença - Sim.

P e ç a s  em g e r a l
Para Automóveis e Caminhões:

Ford - Chevrolet • Dodge - FNM  - W illys - Austin - Stdudebackeretc. 

Peças de Tratores - Engrenagens - Rolamentos - Retentores etc.

CONSULTEM NOSSOS PREÇOS

: » m  üe peçis í màquius mu.
Rua Cel. O. Costa (Fundo Praça Vidal Ramos)

Usem o fone 228 e a peça será entregue a domicilio
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Levada a efeito mais uma «Mesa Redonda»
Segunda feira última, dia 

29 do mês próximo passado, 
foi levada a efeito mais uma 
«mesa redonda», para
discutir o problema de meno­
res de nossa cidade, contando 
com a presença dos srs. Ma­
rio Augusto de Sousa, presi­
dente, dr. Francisco José Ro­
drigues de Oliveira, Pompeu 
Sabatini Mosart Pinheiro, dr. 
Tezza, Julinho Athaide e nos­
so redator Estevam Borges.

Como é de sua finalidade, du­
rante a reunião foram discu­
tido sproblem as referentes aos 
menores de Lajes, tendo sido 
comunicado, na ocasião, que 
estào para chegar a Lajes 
um guarda de trânsito com­
petente, que dirigirá o servi­
ço, * mais dois auxiliaies. A 
èsse respeito foram tecidas 
diversas considerações, tendo 
a diretoria da mesa endere­
çado cumprimentos à Asso­

ciação Lajeana de Eacoteiros, 
nã pessoa do chefe Heliodo- 
ro Muniz, se i principal diri- 
gent*, pelos relevantes servi- 
ç«s praticados por c-ssa enti­
dade. O ar. Mario Augusto de 
Sousa comunicou também que 
a campanha de doações em 
prol da Vila Esperança ira 
ser reencetada a fim de que o 
lar dos menores desampara­
dos se torna dentro de 
pouco uma realidade.

‘<Municipios brasileiros
RIO - O Instituto Brasilei­

ro de Administração Munici­
pal (1BAM) está se dirigindo a 
todos os prefeitos, presidentes 
de Câmaras Municipais, de­
putados federais e estaduais, 
senadores, associações comer­
ciais, Rotary clubes, Lion's 
Clubes e jornais do paf-i, pe­
dindo-lhes que inscrevam os 
seus municípios no 111 con­
cirno «Municípios Brn8 leims 
de maior progresso», patroci­
nado pelo IBAY1 em colabora-

de maior progresso»
ção com a revista «O Cru­
zeiro».

As inscriçõas serão abertas 
até 1 de maio do corrente 
suo e deverão vir acompanhá- 
das da documentação referen­
te ao pr'gresso municipal de 
ano de 1956.

Dez finalistas serio esco­
lhidos, cabena" aos cinco ven­
cedores um «Diplomo de Hon­
ra», e aos demais finalistas 
um diploma de «Menção Hon­
rosa».

Adquiram agora com grandes facilidades de pagamento vosso 
refrigerador BRASTEMP em dois tamanhos diferentes

I M P E R A D O R

Quem adquire um Brastemp
IMPERADOR 

ou
CONQUISTADOR

- adquire o mais 
moderno e perfeito refrige­
rador fabricado no Brasil.

BRASTEMP IMPERADOR

Atende, com requisitos máximos de 
beleza, luxo, espaço e utilidade.

Permit® conservcr,em tempera­
tura ideal, uma quantidade 
muito maior de alimentos, com 
distribuição adequada.

•  ■ * . »
í  . . '  ■ y g- ■ y

É uma autêntica jóia que será o or­
gulho do seu lar.

Façam uma visita e verifiquem em nossa loja os insuperáveis refrigeradores BRASTEMP,
absoluta garantia em vossos lares

-----------Concessionários exclusivos nesta praça --------------

Mercantil Deila Rocca, Broering S. .A
Rua Cel. Manoel Thiago de Ca3tro 156 - Fone, 253 - Caixa Postal 27 - LAJES. S.C.
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Com dois jogos terá inicio 
amsoha a tarde no Estádio 
Municipal da Ponte Grande, 
o 1 orncio Estimulo patrocina­
do pela Liga Serrana de Des­
portos.

No match praliminar dc- 
frontar-se-âo o» conjuntos do 
Pinheiros e do Atlético, o 
qual marcará a volta do alvi 
verde aos nossos gramados, 
após uma longa ausência.

Não podemos prognosticar 
um provável vencedor desta 
peleja, visto que em cotejos 
desta natureza os dois qua­
dros se agigantam, e as vezes 
proporcionam autenticar sur­
presas.

Estará funcionando na arbi­
tragem deste j o g o ,  o ir. 
Edgard Werner.

oada, estarão frente a frente 
os quadros do Vasco da Ga­
ma e do Fluminense, num 
choque *m que o clube da 
Cruz de Malta surge com as 
pompas do favoritismo.

Embora o Vasco da Gama 
seja favorito, o tricolor deve­
rá ainda lutar com muito de- 
nodo, pois o seu quadro é 
formado a base de jogadores, 
provindes de outros greiuios 
da nossa la Divisão.

Dirigirá este encontro o Sr. 
Arlenis Freitas.

Espera-se para amanhã a 
tarde um bom publico no For- 
tim da Ponte Grande, ávida 
por preaenciar os lances mai6 
eletrizanfes destas duas em­
polgantes partidas, que marca­
rão o inicio do Torneio Esti­
mulo.

IFena Botto vai 
calçar pelo 

número
Segundo publicam os jor­

nais do Rio, dentro de 48 
horas o almirante Pena Bot­
to será denunciado pelo Su­
perior Tribunal Militar, por 
motivo de ter proposto mo- 
ção coctra o ministro da 
Guerra, general Henrique 
Teixeira Lott, por ocasião 
do Congresso Anti-Comunis­
ta realizado no Perú há pou­
co tempo. O procurador da 
Justiça Militar, 6r. Ivo de 
D’Aquino informou à impren­
sa que o assunto se acha em 
estudos na procuradoria do 
Superior Tribunal Militar.

Aniversário
Completou seu segundo 

ano de existência, dia i° de 
maio corrente, o garoto Da- 
vid, filho do sr. Noberto Li- 
netski, proprietário do Foto 
Rex, e de sua erma. esposa 
dona Cenita; residentes nes­
ta cidade. Em regosijo à da­
ta, 6eu8 progenitores ofere­
ceram lauta mesa de doces 
ao largo circulo de amizades 
que mantém, decorrida em 
meio a grande alegria e cor­
dialidade.

Nossos cumprimentos.

No prelio principal da ro-

' Inlo Geral Gerson Lueena U L
— EDITAL -

Levamos ao conhecimento dos senheres acionistas 
oue. por motivo de fôr6a maior, fomos obrigados a trans­
ferir a data da realização da ASSEMBLÉIA GERAL ORDI­
NÁRIA pare íõ DE MAIO DE 1957, no mesmo local e Or­
dem do Dia. constantes dos Editais publicados, no Jornal 
«Correio Lajeano» de n°s. 29, 30 e 31, de 10, 13 e i7 do 
corrente mês, respectivamente.

Lajes, 27 de abril de 1957.

Antonio Gill Ramos Lueena.
EmaDi Rosa.

Az de Ouro e Juventude 
decidem o torneio Extra

Teremos amanhã cedo n« 
Estádio Velho de Copacabana, 
o cotejo entre os quadros dc 
Az de Ouro e do Juventude, 
o qual encerrará o .  Torneio 
Extra varzeano.

O Az de Ouro encontra-fe

colocado em primeiro lugar 
com 0 pp, enquanto que o 
Juventude situa-se no segun­
do posto com 2 pp, e por isto 
o match de amanhã Cedo de­
terminará uma autentica d* ci- 
sfto do Extia.

Comérco e Representações G. Socas S.A
Assembléia Geral Ordinária

São convidados os srs. acionistas para a as­
sembléia geral ordinária, que deverá realizar-se, 
às 16 horas, do dia 5 de maio de 1957, na séde 
social da COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES G. SO­
CAS S/A., nesta cidade, afim de tomarem conhe­
cimento do relatório da diretoria e parecer do 
conselho fiscal, bem como deliberarem sôbre a 
seguinte:

ORDEM DO DIA:
1 ) - Aprovação das conta9 da administração, 

relativas ao exercício de 1956.
2') - Estudo, exame, discussão e aprovação do 

balanço geral e demonstração da conta de 
lucros e perdas, referentes ao exercício de
1956.

3 ) - Eleição dos membros efetivos e suplentes 
do conselho fiscal para o exercício de
1957.

4.) - Assuntos de interesse geral.
Lajes, 23 de abril de 1957.

Dr. Newton Ramos Guilherme S. Socas
Dir. Pres. Dir. Ger.

MarinFortunato

Beneficiam ento
Organização especializada em beneficiamento de

SERRARIA PR O TR IA
Beneficiamento em 

geral de madeiras 

aplainadas, para a s - 

soalhos, forros e pa- 

redes, madeiras bru­

mas para construçções 

de todos tipos e bitola.

Interna das bem montadas oficinas do RENEFI- _ _ _
CIAMENTO EM GERAL DE MADEIRAS

------ Travessa Cruz e Soi
L A G E S  Caixa Postal 391
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l i s  um m m  ie progresso, ilieergaio numa idéia
Entrevista exclusiva, para este jornal, do Snr. Luiz Fiúza Lima, 

Diretor do D UNAS HOTEL

CORREIO LÂGEANO
Ano XVII Lages. 4 de maio de 1957 I N ' 3

Sabendo este jornal da che­
gada nesta cidade, do Snr. Luiz 
Fiúza Lima, Diretor Superin­
tendente da Transportes Aé­
reos Catarinense S/A. e Dire­
tor do DUNAS HOTEL, a nos­
sa reportagem, como sempre 
e, para dar em primeira mão 
toda noticia de interesse pu­
blico, não podería deixar de 
informar aos nossos leitores, o 
andamento desta sensacional 
campanha que a nossa Cia. 
de aviação vêm encetando em 
torno das belezas naturaes do 
nosso Estado e, principalmente, 
atravez das zonas mais pró­
prias, em beneficio geral de 
Santa Catarina, que é a cam­
panha do «turismo».

Conjugado que é, o nome 
desta Cia., ligada diretamente 
atravez de sua direção e par­
ticularmente, na pessoa do 
nosso entrevistado, sabemos 
que Transportes Aéreos Cata­
rinense S/A., Clube do Penhas­
co e Dunas Hotel, fazem par­
te integrante de idéias nasci­
das dentro do m esmo espirito 
e da mesma coordenação de 
ideaes que sempre nortearam 
em beneficio de Santa Catari­
na.

Nossa reportagem sabendo 
da visita do ilnstre Diretor da 
TAC, procurou, na agencia 
tão bem dirigida pelo nosso co­
mum amigo, Snr. Danilo Thia- 
go de Castro, ouvir especial­
mente o que o trazia a esta 
região, assim como saber, das 
ultimas noticias e demarches a 
respeito do grande empreen­
dimento que é o DUNAS HO­
TEL.

Snr. Luiz Fiúza Lima, seria pa­
ra nós e para o publico em geral, 
satisfação em saber e poder ao 
mesmo tempo transmitir, em que, 
pé, se acha a construção do DU­
NAS HOTEL?

Meu caro amigo Baggio, é 
para mim e para todos nos, 
que labutamos na ardua tare­
fa de ajudar e melhorar o que 
é nosso, e, não deixando de la­
do o nosso Estado, não pode­
ría negar-me a oferecer a vo­
cê e aos seus inúmeros leito­
res, as notas principais na 
majestosa obra que é o DU­
NAS HOTEL. Assim quero dar 
a vocês o que se passa pelo 
nosso escritório do Dunas e, 
como tal, posso assegurar que 
já celamos em todo o Estado 
assim como grande parcela nes­
ta rica e simpatica cidade on­
de são sempre bem recebidas as 
iniciativas que visam o interes­
se coletivo.

Deste modo, posso informar 
que, o capital subscrito pelo 
Dunas Hotel, já monta a casa 
dos 18 milhões de cruzeiro e, 
baseado nesta subscrição, con­
segui a realização de um com­
promisso, parte formal, e par- 
subscrila, de 14 milhões em 
material na grande capital pau­
lista, para dar inicio neste

grande mês de Maria (Maio), a 
construção, ou melhor, o inicio 
como disse acima de mais 
um marco de progresso para 
nosso Estado. Caro Baggio, é 
com imensa satisfação que pos­
so afirmar a concretização des­
te plano ontem impossível, 
hoje uma realidade, que é o 
primeiro hotel balneario, DU­
NAS HOTEL.

Pelas suas Informações, notamos 
que de fato, o DUNAS HOTEL sai­
rá e, acreditamos, por nao ser esta 
a primeira iniciativa e também, não 
ser esta a primeira a ser uma rea 
lldade. Gostaríamos de saber de 
Vs. Sa., a concretisação geral, ou 
melhor, a inauguração deste mar- 
rao da progresso, sua data e sua 
possibilidade em ajudar aos’’ que 
no momento, pelo que sabemos, es­
tão ajudando este emprendlmento.

Seria, meu caro Baggio, uma 
satisfação, responder com pre­
cisão esta sua, se me permite, 
indiscreta e antecipada pergun­
ta; entretanto, como já conhe­
ço e por inúmeras vezes tenho 
mantido contato com esta a- 
liada e sincera imprensa cata­
rinense, não podería deixar de 
extranhar estas perguntas de 
algibeira para ver, mesmo en­
tre amigos, até onde o entu­
siasmo e as responsabilidades 
firmes poderíam chegar, entre­
tanto, não deixarei de dizer al­
guma cousa com referencia ’á 
data e ao auxilio recebido de 
todos os catarinenses e princi­
palmente, os de Lages

DUNAS HOTEL, será ini­
ciado no mês de Maio. DUNAS 
HOTEL, terá o seu término 
dentro das normas de recebi­
mento dc seus acionistas, as­
sim como, dentro do trabalho 
pré estabelecido.pelos engenhei­
ros que dirigem as obras já 
posso dizer, em andamento. 
Não ignoramos que, um pré­
dio da envergadura do DUNAS 
HOTEL, só poderá estar to­
talmente construído dentro do 
prazo minimo, ou do máximo, 
como queiram interpretar, de 
dois ou três anos. Quero res­
saltar, entretanto, que é pro- 
posito da administração do 
DUNAS, assim como de seus 
engenheiros, construi-lo em 
partes e quando estas partes 
estiverem prontas, colocaremos, 
á disposição dos acionistas e 
do publico para, com a devida 
antecedencia, darmos o confor­
to e as facilidades que pode­
rão oferecer atravez, não só 
desta parte construída, como 
também da maravilhosa e in­
comparável LAGOA DA CON­
CEIÇÃO.

Com referencia aos lucros, 
todos voces poderão observar, 
que, ainda o melhor emprego 
de capital é no imóvel e sen­
do num imóvel, o melhor deles 
em um hotel cuja envergadu­
ra, ̂ ujalocalidade e cuja si­
tuação, só poderá apresentar 
um~aproveitamento de noven­
ta por cento da seu conjunto. 
Assim, meu caro Baggio, tenho 
certeza, como certeza tive, do 
CLUBE DO PENHASCO, que 
ainda este ano você receberá o 
convite para sua inauguração. 
E nesta afirmativa e neste 
mesmo diapasão, eu garanto 
aos acionistas do DUNAS HO­
TEL, muito em breve, ou em 
muito menos tempo que se 
possa pensar, um resultado po­
sitivo financeiro, do capital 
que hoje estão me entregando, 
para >a construção'deste mara­
vilhoso hoteL

A partir deste mês, cada 
um lageano, ou melhor, cada 
um leitor deste bi-semanário, 
que poder ir á LAGOA DA 
CONCEIÇÃO, já verá aquela 
magestosa . LAGOA transfor­
mada pelo princípio do marco 
que transformará e marcará 
nova era para Santa Catarina, 
como marcou *nova era o gran­
de Hotel Amazonas, na capital 
do maior e mais rico Estado 
da federação. Antes de termi­

nar, faço o meu caloroso ape­
lo a todos os acionistas e a 
todos os que quizerem com 
pequenas ou grandes parcelas, 
fazerem parte desta frente que 
está transformando, dentro das 
iniciativas particulares, o Esta­
do de Santa Catarina, atravez 
do turismo, cerrar, como disse, 
fileiras em torno de objetivo 
comum que é o orgulho de 
Santa Catarina, tornando-a 
mais conhecida e mais bem 
vista pelos que nos visitam.

Deste modo, catarinenses e 
todos aqueles qúe aqui mo­
ram, eu peço o auxilio direto, 
para o objetivo único e exclu­
sivo que é, deixar em Santa 
Catarina* mais um marco que 
venha nos orgular.

Obrigado, meu caro Fiúza 
Lima, pelos seus esclareci­
mentos e as miobas indis­
cretas perguntas de jornalis­
ta, respondidas como eu já 
havia pensado, porque nunca 
duvidei, não somente da nos­
sa amizade, mas também das 
cousas que você lança com 
tanta responsabilidade em 
beneficio geral e concita o 
povo para participar direta­
mente destes ideais. Aí, não 
vai nenhum elogio pessoal, 
aí, não quero que sinta pa­
lavras que possam a vir enal­
tecer a sua pessoa fisica, 
mas sim provar que de fato, 
você ajuda, cranêia e execu­
ta planos que venham de en­
contro às aspirações e às 
classes menos favorecidas, 
proporcionando a estas clas­
ses, a que hoje é comum nos 
grandes centros, como pria- 
cipalmente, America do Nor 
te, atravez dos interesses co 
letivos, no empate do capi­
tal em Cias, como eles cha­
mam «CORPORATION», ha­
ja visto, o PLANO i nédito e 
espetacular que é as Ferias 
aproveltadaB num plano pré 
estabelecido, para as classes 
menos favorecidas que a nos 
sa Cio. de aviação lançou 
com absoluto sucesso atra- 
véz de um congraçamento 
que se realizou em feverei­
ro deste ano em Floria nó- 
polis, com todos os seus a l­
tos dirigentes, gerentes e 
funcionários graduados, co­
mo também a participação

de convidados especiais, que 
lá permaneceram em conta­
to direto, com a Direção da 
TAC, tomando conhecimento 
do simpaticO. social PLANO 
DE FÉRIAS TAC. .Sei, atra­
vez do nosso comum amigo 
Danilo Thiago de Castro, do 
sucesso que este Plano obte­
ve em Lages e, pelos dadoc 
que voce, Fiúza Lima, me a- 
presentou. ví num pensa­
mento só que toda â engre­
nagem da Transportes Aé 
reos Catarinense, roda em 
torno do objetivo e do su­
cesso já alcançado, favore­
cendo o que o plano diz, 
que ê, congregar todas as 
classes que ontem não ti­
nham o direito de participar 
das suas tão merecidas fé­
rias, hoje há facilidade e al- 
cancee as possibilidades que 
sómente, este Plano, social­
mente indo, trouxe para o 
beneficio comum. Sem duvi­
da alguma, meu caro Eiuza 
Lima. não posso deixar de 
concitar, de solicitar e pedir, 
junto com você, para que to­
das as classes, unidas em 
tomo do DUNAS HOTEL, 
possam iambem, amanhã, re­
ceber os frutos desta arvore 
que saberá distribuir, equita- 
tivamente, os resultados fir­
mes do produto do capital 
empatado nesta, como diz o 
americano, «CORPORATION», 
Observando o interesesse que 
o nosso Danilo, quer em po­
der falar com voce, para re­
solver assuntoa no que diz 
respeito a alta Direção de 
sua gerencia, teremos nesta 
hora de nos despedir e agra- 
decer a você. a sua costu­
meira atenção que sempre 
tem norteado os negocios di­
rigidos por voce em atendsr 
a nossa imprensa particular­
mente do Estado. Aqui fica, 
Fiúza Lima, o nosso irrestri­
to apoio, mora] e financeiro, 
para que este jornal possa 
mais tarde, ouvir de voce a 
mesma traze que ouviu no 
inicio desta reportagem, isto 
é:. o convite para mim e pa­
ra este jornal, afim de par­
ticiparmos do coquetel le­
vado a efeito no dia tal, por 
inauguração do «DUNAS HO­
TEL*.

Dois homens e uma mulher viveram horas de angústia, ódio e 
, traição
ODIO - Que era mais forte que o sentido de Justiça 
TRAIÇAO - Que dominou a  própria paixão que os separou para  

sempre

Amanhã, domingo, às 7 e 9,15 horas no MARAJOARA
Uma produção da «COLUMBIA* em deslumbrante TECNICOLOR, intitulada:

Após a tempestade
com Simons, Rory Calhoun, Brian Aherae

Um filme que ninguém deve perder.

\ Fam osa pe la  su a  pureza  
desde
1836

•  Fax ta b ã o  
econôm ica mente I

•  Limpa to ta lm en te  
p l io i ,  azule|o» •  p ta t

•  D e iln fe ta  chiqoei- 
ro , •  ga linheiro» I

•  R»mo»« t in ta i 
e vernlze»I
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